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Socialização e instituições

Socialização é o processo pelo qual alguém se torna membro

de uma sociedade — aprendendo sua língua, suas regras,

seus gestos e o que se espera dele. Ninguém nasce

socializado; todos são feitos.

ETAPA QUANDO QUEM SOCIALIZA

Primária infância família — e é a mais profunda, porque forma a

base

Secundária a vida

toda

escola, trabalho, religião, mídia, grupos de

amigos

Estruturas duradouras que organizam a vida coletiva e transmitem

normas:

Família: primeira socialização, transmissão de valores e de

posição social.

Escola: conhecimento formal, disciplina, sociabilidade fora do

círculo familiar.

Religião: sentido, moral, pertencimento.

Estado: regras, direitos, coerção legítima.

Mercado de trabalho: identidade, renda, rotina, posição.

Mídia e redes: repertório de referências, modelos de conduta.

As duas etapas

As instituições sociais
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Bourdieu mostrou que a escola não é só transmissora de

conhecimento: ela é também uma máquina de reproduzir

desigualdades, porque premia o capital cultural que algumas

crianças já trazem de casa.

A criança cujos pais leem, falam a norma culta e conhecem museus

chega com vantagem — e a escola lê essa vantagem como talento

individual, o que legitima a desigualdade em vez de corrigi-la.

C A P I TA L  C U LT U R A L  A P L I C A D O

Bourdieu chama de capital cultural o conjunto de referências,

códigos e disposições que a criança traz de casa e que a escola

pressupõe sem ensinar. O mecanismo é decisivo: ao avaliar como

mérito individual aquilo que é herança familiar, a instituição

converte desigualdade de origem em diferença de talento — e a torna

legítima aos olhos de quem perde.

Repertório de altíssimo rendimento para temas de educação,

desigualdade e meritocracia. Explica o mecanismo, não apenas o

resultado.

Formal: leis, polícia, tribunais, regulamentos — com sanção

institucional.

Informal: olhar, fofoca, exclusão, aprovação do grupo — sem

instituição, e muitas vezes mais eficaz.

O controle informal é o que Foucault descreve como vigilância

interiorizada: não é preciso punir para que a pessoa se ajuste.

A escola e a reprodução

Controle social
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C O M O  O  E N E M  C O B R A

Socialização, instituições e capital cultural são muito cobrados —

sobretudo aplicados à escola.

Bourdieu é dos autores mais rentáveis: cai na prova e resolve a

fundamentação de redações sobre educação e desigualdade.

O N D E  S E  P E R D E  P O N T O

Achar que a socialização termina na infância

A socialização secundária dura a vida inteira: cada novo grupo —

trabalho, faculdade, religião — ressocializa.

L E V E  I S T O  PA R A  A  P R O VA

Socialização primária (família) e secundária (a vida toda).

Capital cultural: a escola premia o que a criança já trouxe de casa.

Controle social formal (lei) e informal (olhar) — o segundo

costuma ser mais eficaz.
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